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RESUMO 

Objetivo: comparar a frequência da variação da abertura das pregas vocais, 

analisada pela videoquimografia digital, com a frequência fundamental da voz, obtida 

através da análise acústica, em indivíduos sem alteração laríngea. Método: estudo 

observacional analítico transversal. Participaram 48 mulheres e 38 homens, de 18 a 

55 anos, sem alterações laríngeas. A avaliação foi composta por análise acústica da 

voz, obtida pela emissão habitual da vogal /a/ durante 3 segundos, seguida dos dias 

da semana, e videoquimografia digital (DKG), gerada da videolaringoscopia de alta 

velocidade, obtida pela emissão habitual das vogais /i/ e /ɛ/. As medidas analisadas 

foram a frequência fundamental acústica (F0), extraída automaticamente pelo 

programa Computerized Speech Lab (CSL), módulo Multi-dimensional Voice 

Program, e frequência dominante da variação de abertura da prega vocal direita (R-

freq) e esquerda (L-freq), obtidas através do programa de processamento de imagens 

KIPS. A montagem dos quimogramas constou na demarcação manual da região a ser 

analisada, por linhas verticais que delimitaram a largura e linhas horizontais que 

separavam os terços posterior, médio e anterior da rima glótica, além do uso de 

ferramentas de detecção de bordas. Para a análise estatística dos dados, o teste 

Anderson-Darling foi utilizado para verificar a normalidade da amostra e realizou-se 

uma análise descritiva das variáveis. os testes ANOVA e Tukey foram realizados para 

a comparação das medidas entre os grupos. Para a comparação da idade entre os 

grupos foi utilizado o teste Mann-Whitney. Resultados: não existem diferenças entre 

os valores de frequência da variação da abertura das pregas vocais, analisada pela 

videoquimografia digital, com a frequência fundamental da voz, obtida através da 

análise acústica, em indivíduos sem alteração laríngea. Conclusão: Os valores da 

frequência dominante da variação de abertura das PPVV, avaliada pela 



videoquimografia digital, com a frequência fundamental acústica da voz são similares, 

o que permite uma comparação entre estas medidas na avaliação multidimensional 

da voz. 

Descritores: voz, acústica da fala, quimografia, prega vocal, discriminação da altura 

tonal. 
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